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Como controlar um Drawback Suspensão ? 

Introdução: 

O Drawback é um forte benefício fiscal concedido pelo governo para ampliar a competitividade 

das nossas exportações. O objetivo é deixar o produto exportado com preços competitivos, 

desonerando grande parte dos impostos incidentes sobre os insumos utilizados no processo 

produtivo da mercadoria a ser exportada. 

No entanto é a forma de benefício mais fiscalizada, seja pela ansiedade das Receitas Federal e 

Estadual  em obter de volta a arrecadação perdida, seja pela possibilidade real, mas ilegal,  de 

algumas empresas não idôneas de  utilizarem o benefício para criar condições competitivas 

favoráveis no mercado interno utilizando-se de benefício de exportação. 

Em razão da eminência de fiscalização (brinca-se em comércio exterior admitindo-se que o 

problema não é se a empresa vai ser fiscalizada, mas quando vai ser...) é importante que a 

empresa faça um planejamento prévio do Drawback com forte estudo das legislações 

pertinentes (1), que cumpra todos os requisitos previstos (2) e que, além disto, consiga 

comprovar que as quantidades de insumos que gozaram de benefício foram as estritamente 

necessárias para se exportar, dentro do princípio da “vinculação física” (3). 

1) Planejamento: é importante que a empresa pleiteante do Ato Concessório faça um 

planejamento prévio que envolva em rigoroso estudo da legislação pertinente, de 

modo a caracterizar devidamente a operação como Drawback. Há, por exemplo, 

restrições do que pode ou não ser objeto de Drawback, restrições de prazo, restrições 

de procedimentos após o vencimento de prazos, etc.  

 

Para isto, pode haver necessidade de um apoio de uma empresa que preste 

consultoria no assunto,  como a Atlas e que a empresa ainda tenha um responsável 

capaz de coordenar adequadamente despachantes, setor de importação, setor de 

exportação, setor de contabilidade, setor de compras, de modo a que todas as 

competências envolvidas no Drawback falem a mesma língua.  

 

2) Requisitos Previstos : são erros muito comuns a falta de vinculação (ou vinculação 

incorreta) dos Registros de Exportação, perda de prazos de exportação, perda de 

prazos para adequação ao Drawback para baixa, perda de prazos de prorrogação do 

Ato, não apresentação dos documentos exigidos por lei pela Receita Estadual, não 

preenchimento correto dos documentos fiscais, como Notas de Saída e de 

Entrada...Mesmo que a empresa tenha um Drawback absolutamente correto no seu 

conteúdo, a legislação “acessória” pode determinar o não reconhecimento parcial ou 

total do Drawback. 

 

3) Controle de Importações e Exportações – Vinculação Física. 
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A Atlas (e a Receita Federal) consideram este controle o mais pertinente para 

determinar a validade de uma ou mais exportações para viabilizar o cumprimento de 

um ato concessório de Drawback Suspensão. 

 

O princípio da Vinculação Física determina que o insumo importado  deve integrar o 

produto exportado. 

 

Em princípio a empresa deveria ter um estoque duplo de insumos. Os insumos para as  

mercadorias a serem exportadas (importados com Drawback/comprados no mercado 

interno com suspensão de impostos por conta de Drawback) e os insumos para 

produção para o mercado interno (não Drawback). 

 

Operacionalmente isto é difícil de acontecer. Há problemas como falta de espaço, e 

confusão de almoxarifado, que tende a misturar as mercadorias... e confusão na linha 

de montagem... 

 

O controle é feito então de modo documental. Mas um controle documental que 

reflita ao máximo o que acontece no estoque físico. Um controle que comprove, para 

os órgãos de fiscalização, que a mercadoria importada no processo produtivo 

“provavelmente” integrou o produto exportado em razão das datas de importação, 

ciclo do processo produtivo e datas de exportação, levando em conta ainda as perdas 

de insumos nos processos produtivos. 

 

Um controle deste não pode admitir, por exemplo, que uma exportação seja utilizada 

para comprovar a importação posterior de algum insumo (há indício de se utilização 

de estoque de insumo tributado, que segundo a Receita teria direito a um Drawback, 

mas na modalidade de ISENÇÃO ou RESTITUIÇÃO). 

 

Este controle deve ser capaz também de fornecer informações de decisão para a 

empresa pleiteante:  

a) diante das minhas metas de exportação, ainda tenho saldo para importar alguma 

quantidade de algum insumo, sob o benefício de Drawback, considerando que 

utilizei em algumas ocasiões “insumo tributado” para a produção de mercadorias 

exportadas ? 

b) devo criar um ato novo ? Em que ato vincular a exportação ? 

 

Decisões como estas não costumam sair de modo simples e rápido de planilhas de 

Excel,  ainda mais se um ato de Drawback possui vários produtos exportados, laudos 

técnicos e muitos insumos a controlar simultaneamente. 

 

Diante destas demandas : controle eficiente e de respostas “imediatas”, abandonamos 

completamente o controle em planilhas e criamos um sistema próprio de controle de 

DRAWBACK, baseado em sistema de Banco de Dados capaz de controlar atos com 

milhares de lançamentos de importação e exportação, sem perder de vista o princípio 

da vinculação física e ainda gerar relatórios capazes de orientar o cliente a respeito da 
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vinculação ou não das importações/exportações no regime. O sistema ainda conta 

com relatórios de “GANHOS E COMPROMETIMENTOS”, mostrando “Impostos 

Comprováveis”, “Impostos ainda Suspensos”, “Multas e Juros ainda Pendentes” no 

caso de interrupção das exportações. 

 

 
 

Acima: Relatório de Situação Fiscal Global. 
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Acima: Relatório de Situação Fiscal por insumo. 

 

 

 

As informações acima foram truncadas para preservar a confidencialidade perante à nossos 

clientes. 

 

A Atlas disponibiliza o controle, não a ferramenta, a seus clientes. 

 


